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Ser pobre, obediente e casto: a 
vocação religiosa consagrada

Assunção nos ensina: 
esperar, viver e servir a Deus! Fé, clamor e compaixão

PARÓQUIA 
SÃO JOÃO BATISTA

É normal querermos progredir fi nanceiramente, atingir 
estabilidade e autossufi ciência econômica. Muitos se em-
penham para ocupar cargos de liderança, sonham em poder 
comandar equipes e ter o máximo de liberdade pessoal. A 
sexualidade é um impulso vital no ser humano e lidar com 
ela é uma grande tarefa. Desde muito cedo no cristianismo, 
há homens e mulheres que escolhem viver o seu seguimen-
to a Jesus Cristo em uma vocação de especial consagração. 
Chamamos de “vida religiosa consagrada” ou, popular-
mente: Freis ou Freiras, Irmãos ou Irmãs, Religiosos(as), 
Consagrados (as). 

A pobreza, a obediência e a castidade são os três vo-
tos (promessas) que fazem parte da identidade dos re-
ligiosos. Há os que vivem em comunidades, comparti-
lhando uma mesma casa e a mesma missão. Há os que 
têm uma atuação mais direta com as pessoas: escolas, 
hospitais, casas de idosos, com crianças em situação de 
vulnerabilidade, nas áreas de missão, com dependentes 
químicos, migrantes, moradores de rua. Há, também, 
os que vivem um estilo chamado contemplativo: mais 
dedicados à oração e à contemplação; são os monges e 
monjas de clausura.

O próprio Jesus Cristo viveu a pobreza, a obediência e 
a castidade. A pobreza, porque a segurança de Jesus era o 
próprio Pai, e não as coisas materiais. Jesus ensinou a não 
nos deixar dominar pela ganância. A maior parte dos pro-
blemas do mundo está neste desejo louco e insaciável de 
acumular para dominar. A obediência: Jesus tinha vontade 
própria, liberdade e autonomia. Ele, ainda assim, dispunha-
se a cumprir a vontade do Pai. É um grande desafi o renun-
ciar a querer que tudo aconteça conforme a nossa vontade. 
Obediência é, sem renunciar à autonomia pessoal, viver 
disponíveis à vontade do Senhor. A castidade: Jesus amou 
com amor total, “amou-nos até o fi m”, como escreve São 
João. Castidade signifi ca viver a sexualidade de maneira 
verdadeira, autêntica, pura. 

A história do Cristianismo e da civilização ocidental 
têm muito a agradecer à Vida Religiosa ao longo dos sé-
culos. Quando celebramos a Assunção de Nossa Senhora 
ao céu, somos convidados a rezar por todos os religiosos 
e religiosas. Rezamos, também, pelo surgimento de novas 
vocações. A vida e a missão destas pessoas são um sinal de 
Deus e um chamado para todos nós vivermos com integri-
dade a nossa própria vocação. 

Pe. Eduardo Luis Haas
PROGRAMAÇÃO

Missas na Catedral: de terça a sexta, às 18h30min.
Sábado às 17h. Domingo às 7h, 9h e 18h
Sábado 15.08.26
15h – Encontro do Girassol
15h30 – Missa na Comunidade Nossa Senhora do Ro-

sário
16h – Missa na Comunidade Pinheiros
17h30min - Missa na Comunidade Nossa Senhora dos 

Navegantes
19h - Missa na Comunidade Imaculado Coração de Ma-

ria
19h – Missa na Comunidade Santo Antônio
Domingo 16.08.26
08h30min - Missa na Comunidade Bom Pastor
10h – Missa na Comunidade Nossa Senhora das Gra-

ças
10h – Missa festiva na Comunidade Santos Reis

Neste domingo celebramos uma das festas mais 
belas dedicadas à Vigem Maria: Assunção da Bem-
Aventurada Virgem Maria ao céu em corpo e alma. 
Esta solenidade não consiste apenas em uma home-
nagem à Mãe de Jesus, mas é uma celebração daqui-
lo que Deus deseja realizar em toda a humanidade.
Maria é a primeira entre os redimidos a participar 
plenamente da vitória de Cristo. Nela contemplamos 
o destino da Igreja e a esperança do nosso próprio 
futuro, pois pertencemos a Cristo e temos a promes-
sa da vida eterna. Deus nos criou para a vida e para 
a comunhão eterna com Ele. 

A solenidade deste domingo nos convida a viver 
voltados para Deus. O centro da existência de Ma-
ria é Deus. No Evangelho encontramos um detalhe 
muito importante: Maria diz “o Todo-Poderoso fez 
grandes coisas em meu favor”. Ela reconhece que 
tudo é graça. A verdadeira santidade nasce quando 
deixamos Deus agir em nós. Somos convidados a 
viver essa experiência: deixar Jesus conduzir nossa 
história. 

Por fi m, a Assunção nos desperta para a missão 
de servir. A mulher glorifi cada no céu é a mesma 
que serviu Isabel, preparou as refeições da casa de 
Nazaré, acompanhou Jesus e permaneceu junto da 
cruz. Maria foi elevada ao céu pela graça de Deus, 
e não por mérito próprio. A sua grandeza não está 
na dominação, mas no serviço.  No Reino de Deus, 
a verdadeira grandeza passa pela humildade. Maria 
foi exaltada porque se fez pequena. Que a Solenida-
de nos ajuda, a cada dia, a servir Deus na vida dos 
nossos irmãos.

Pe. Oséias Canisio Dreyer

PROGRAMAÇÃO PAROQUIAL: 
Sexta (14)
• 19h –Terceira noite do tríduo em honra a N. S. 

da Glória, com Pe. Jonas– Germano Henke. 
Sábado (15):  
• 14h30–Feira paroquial– Matriz.
• 15h30 – Missa na CRER São Francisco com 

atendimentos.
• 18h30– Procissão eMissa Solene em honra N.S. 

da Glória–Germano Henke. Início da procissão na 
pracinha do bairro (junto à rodovia).

• 19h - Missa na matriz São Pedro e São Paulo.
Domingo (16):
• 08h – Missa na matriz São Pedro e São Paulo.
• 8h30 – Missacom. S.C. de Jesus – Tanac.
• 9h30–Missana com. SantaRita.
• 19h – Missa na matriz São Pedro e São Paulo.
Terça (18):  
• 19h –Reunião com os atuais e os novos agentes 

da Pastoral da Criança– Matriz.
Quarta (19)
• 19h –Missa na matriz São Pedro e São Paulo 

com benção da saúde e entrega de chás.

A mulher cananeia clamava: “Senhor, Filho de Davi, 
tenha compaixão de mim!” (Mateus 15.22).

O evangelho deste domingo nos fala de uma mu-
lher que se aproxima de Jesus e lhe pede ajuda, pois 
sua fi lha está passando por difi culdades. Uma mulher 
desconhecida que clama e argumenta a partir de sua 
experiência do dia a dia, da sua situação concreta de 
desespero e de amor por sua fi lha. Ela insiste e, fi nal-
mente, consegue estabelecer um diálogo com Jesus.

Orientado pelas tradições e regras da sua época, Je-
sus afi rma: “Não fui enviado senão às ovelhas perdidas 
da casa de Israel”. Foi um encontro inoportuno, pois 
Jesus e os discípulos se retiraram para as regiões de 
Tiro e de Sidom. Queriam um pouco de descanso, esse 
encontro não estava nos planos. Os seus discípulos lhe 
deram o recado: “Mande-a embora, pois vem gritando 
atrás de nós”. Porém Jesus afi rmou que a fé daquela 
mulher foi mais forte que seus próprios preconceitos, 
que pensava em reservar o reino de Deus somente para 
as ovelhas perdidas da casa de Israel. A mulher fez 
com que Jesus percebesse que sua missão era maior 
até do que ele imaginava e da grandeza da misericórdia 
de Deus. É no encontro, no olhar, no sentir as dores, na 
empatia e no toque que é possível mudar os preconcei-
tos humanos, na maneira ultrapassada de pensar e agir. 
O encontro transformou a vida daquela mulher e tam-
bém do próprio Cristo. No encontro inesperado e ino-
portuno Jesus acaba por escutar o drama da mulher e a 
ouve com atenção. Ele a acolhe e muda de opinião.

Conforme o evangelho, a fé daquela mulher é uma 
fé que busca transformar. Uma fé que não se deixa ca-
lar, nem pelo silêncio, nem pelo argumento teológico 
e por conceitos rígidos que condenam. É uma fé que 
luta por vida digna e abundante. Para a mulher o que 
está em jogo não é sua honra, convicção e poder, mas 
a vida ameaçada. Enquanto a vida da sua amada fi lha 
estiver em risco, a vida será horrível e fi cará reduzida a 
uma mera sobra do que a vida deveria ser.

A exemplo da mulher que clama e busca por com-
paixão e sentido de vida, percebemos uma fé que se 
manifesta em diaconia e em defesa da vida de pessoas 
que mais necessitam. Na vida em comunidade, através 
da fé e a comunhão com Jesus, a vida é transformada.

P. Milton Schmidt
PROGRAMAÇÃO:

Hoje, 14/08 – 14h30: Mãos que Servem;
Sábado, 15/08 – 14h30: JEMON;
Domingo, 16/08 – 9h: Culto Missão Criança (1 ano 

e 5 anos de Batismo);
Terça-feira, 18/08 – 14h30: OASE; 19h: Reunião do 

Presbitério;
Quinta-feira, 20/08 – 18h: Ensino Confi rmatório do 

2º Ano; 18h: Curso Emmaus; 19h30: Coral.

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 005/2026. Objeto: Item 
01 – Construção de bueiros tubulares de concreto em diversas 
Ruas do Município (Termo de Convênio n° FPE n°2118/2026) 
e Item 02 – Construção de galerias pluviais pré-moldados 
em diversas Ruas do Município (Termo de Convênio n° FPE 
n°2267/2026). A sessão virtual da concorrência eletrônica 
será realizada no endereço https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, no dia 31/08/2026, às 08h. Edital disponível 
no site www.saojosedosul.rs.gov.br, Portal da Transparência 
e https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: 
Prefeitura Municipal, fone: (51) 99768-4553. 

São José do Sul, 13/08/2026. 
Juliane M. Bender - Prefeita Municipal.


